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ANEXO 3 - GUIÃO DA ENTREVISTA

Guião de entrevista

I. Tema: Motivação e Aprendizagem no desenvolvimento das crianças.
II. Entrevistada: Educadoras de Infância.
III. Objetivo Geral: Conhecer a importância da motivação e o modo como esta pode ou não condicionar o processo de desenvolvimento e aprendizagem de um grupo de crianças de idades heterogéneas, de 3 e 4 anos.

	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	A
· Explicação do trabalho que está a ser realizado.
	
· Apresentação do trabalho que está a ser elaborado e contextualizar a entrevistada em todo o processo.

	
· Apresentar à entrevistada o trabalho a ser efetuado.
· Pedir a sua cooperação na entrevista, visto esta ser de extrema importância para o desenvolvimento deste relatório.
· Solicitar a sua autorização para gravar a entrevista.
· Acautelar a confidencialidade de toda a informação e o anonimato da entrevistada.
· Colocar ao dispor da entrevistada o produto da investigação.
· Agradecer pela sua colaboração.
	
· Duração: +/- 5 minutos.



	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	B
· Formação académica e complementar da educadora.
	
· Reconhecer a formação académica e complementar da entrevistada.
	
Questões:
· Qual a sua formação académica inicial?
· Há quantos anos terminou o curso?
· Apenas realizou a sua prática profissional em jardim de infância? Apenas neste ou noutros contextos?
· Quantos anos esteve em cada jardim de infância?
· Com que idades de crianças já trabalhou?
· Quais os cursos/ações de formação contínua que frequentou e que mais a marcaram?
· Qual o impacto dessa formação na sua prática profissional?
	
· Duração: +/- 20 minutos.





	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	C
· Saber as estratégias de motivação nas atividades planificadas pela educadora.
	
· Compreender a importância da utilização das estratégias de motivação, para uma melhor aprendizagem das crianças.
	
Questões:
· Utiliza estratégias de motivação dentro da sala de atividades? Que tipo de estratégias utiliza?
· No que se baseia ao inserir estas estratégias, nas atividades que realiza?
· De que modo, estas estratégias, podem contribuir para uma maior motivação da aprendizagem por parte crianças?
· Tenta adequar essas estratégias de motivação às características do grupo com quem está a trabalhar?

	
· Duração: +/-20 minutos.









	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	D
· Conhecer o papel da motivação no desenvolvimento e aprendizagem das crianças.
	
· Conhecer o tipo de atividades que são desenvolvidas durante a prática educativa da educadora.
	
Questões:
· O que motiva o empenho e dedicação das crianças na realização das atividades?
·    Que tipo de atividades realiza, com o intuito de motivar o grupo para novas aprendizagens?
· Tendo em conta que o seu grupo é heterogéneo/3/4 e 5 anos, tem este facto em consideração ao propor uma determinada atividade? Se sim, de que forma (s)?
· Como reage o grupo às atividades diferenciadas, por si propostas?
· [bookmark: _GoBack]De que modo, é que considera que a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem das crianças e o seu desenvolvimento? 

	
· Duração: +/- 15 minutos.


ANEXO 4 – PROTOCOLO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA ANA

Ent: – O objetivo desta entrevista é conhecer a importância da motivação e o modo como esta pode ou não condicionar o processo de desenvolvimento e aprendizagem de um grupo de crianças de faixas etárias diferentes.
Quero desde já agradecer o facto de estar a participar no estudo, sem a sua contribuição não seria possível. As declarações serão tratadas de uma forma anónima, só para análise das entrevistas, e, como tal queria-lhe pedir que escolhesse um nome fictício, segundo o qual eu depois vou tratar as entrevistas.
 
Suj: – O meu nome é Ana e, sou Educadora de Infância.

Ent: – Qual a sua formação académica inicial?

Suj: – Tenho a formação de Educadores de Infância, o curso antigo de duração de quatro anos. 

Ent: – Há quantos anos terminou o curso?

Suj: – Já terminei há doze anos.

Ent: – Apenas realizou a sua prática profissional em jardim de infância? Apenas neste ou noutros contextos?

Suj: – Já estive em creche também… Estive em creche por duas vezes e em jardim de infância.

Ent: – Quantos anos esteve em cada jardim de infância?

Suj: - Estive três anos no primeiro jardim de infância em que trabalhei e, há oito anos que estou neste jardim de infância, agora.

Ent: - Com que idades de crianças já trabalhou?

Suj: – Com crianças de todas as idades.

Ent: – Quais os cursos/ações de formação contínua que frequentou e que mais a marcaram?

Suj: – Todas aquelas ações de formação que eu fiz em relação por exemplo, às histórias, que já fiz algumas e gostei muito. Entretanto, formação contínua, também fiz a especialização em necessidades educativas especiais, que também gostei, foi uma especialização que também me marcou e fiz o Mestrado. Ainda está em curso o Mestrado, falta só a parte final e, pronto, no fundo é formação contínua. Apesar de também servir para progressão na carreira, mas é formação contínua que nós acabamos por ficar fazer.

Ent: - Qual o impacto dessa formação na sua prática profissional?

Suj: – É importante porque nós podemos sempre melhorar as nossas práticas, melhorar os nossos conhecimentos e, ao melhorarmos os nossos conhecimentos também estamos a melhorar o dia a dia. É sempre importante! É o nosso crescimento pessoal e profissional que é constante, que tem mesmo de ser constante, nós temos de evoluir sempre porque se paramos deixa de ter sentido. As coisas não devem parar, pelo menos para mim, eu acredito que nesta profissão é um evoluir constante.

Ent: – Utiliza estratégias de motivação dentro da sala de atividades? Que tipo de estratégias utiliza?

Suj: – Sempre! Todos os dias nós temos que ter sempre uma estratégia de motivação. Essa estratégia pode ser a própria atividade ou pode ser uma estratégia antes da atividade. Eu gosto muito das histórias, porque acredito que as histórias, é das estratégias que mais cativa os meninos ou um jogo, também gosto muito de utilizar alguns jogos. Alguns são repetidos que eles gostam de repetir, outros são jogos novos que eles gostam de experimentar, utiliza-se sempre, é mesmo muito importante que utilizemos estratégias de motivação para que também consigamos agarrar o grupo para a atividade que vem a seguir.

Ent: – Faz parte da sua prática?

Suj: - Sim, sempre.

Ent: – No que se baseia ao inserir estas estratégias, nas atividades que realiza?

Suj: - Baseio-me num fio condutor, que nós temos que fazer a ligação entre as estratégias de motivação. Caso seja independente a estratégia da atividade, tem que haver um fio de ligação, um fio condutor entre a estratégia de motivação e atividade que vamos fazer a seguir, para que a atividade faça sentido para a criança. Para que ela saiba, eu vou fazer isto, porque entretanto já fiz aquilo, aquilo e aquilo, aprendi determinados conceitos e agora vou pô-los em prática. Para que haja, uma coerência entre uma atividade e a outra. Porque é importante que a criança perceba o que é que vem a seguir e por que é que vem aquela atividade a seguir.

Ent: - Pois. 

Ent: – De que modo, estas estratégias, podem contribuir para uma maior motivação da aprendizagem por parte das crianças?

Suj: – Pois as estratégias são, digamos, a forma ou o meio pela qual a criança chega ao produto final da atividade. A interiorização dos conhecimentos e dos conteúdos que estão implícitos na atividade, vão fazer muito sentido para a criança. Para a criança os entender, para a criança os assimilar, então, as estratégias são importantes, para que depois o produto final, seja mais assimilado pela criança. Portanto, todos aqueles conteúdos vão fazer sentido na cabeça da criança.

Ent: – Tenta adequar essas estratégias de motivação às características do grupo com quem está a trabalhar?

Suj: – Sim, sempre. Sempre, porque se for uma estratégia de motivação que não se adequa àquele grupo, não vai fazer sentido para aquele grupo, então depois também não vai servir de estratégia de motivação. Na atividade que vem a seguir, se a estratégia de motivação não fazia sentido, ou não seria adequada àquele grupo, então o que vem a seguir também vai ficar no ar, sem sentido. Então, convém que estudando o grupo que temos, possamos depois adequar, quem diz as estratégias diz a atividade. Tudo o que é feito com eles tem de ser adequado às características daquele grupo.

Ent: – Exatamente. 

Ent: – O que motiva o empenho e dedicação das crianças na realização das atividades?

Suj: – O que os motiva é o interesse que elas têm. Para elas fazerem algo com resultado benéfico e positivo, têm que estar motivadas. As estratégias de motivação servem precisamente para as motivar para determinado conceito. Claro, que há crianças que poderão sentir-se mais motivadas que outras, certo, porque também depende da motivação de cada criança, mas cabe-nos a nós levarmos mesmo aquelas crianças que se sintam menos motivadas, levá-las a sentirem-se motivadas. Mais uma vez, eu concordo, que tudo o que tem a ver com histórias, poesia, lengalengas, tudo o que tem a ver com a palavra, a expressão, essas coisas que nós trazemos para eles, que têm a ver com o suspense, o mistério, a magia são tudo estratégias de motivação que os deixa motivados e perplexos na incógnita de saber, na curiosidade, desperta a curiosidade. Aquele bichinho que eles têm lá dentro de querer saber mais. O que é que vem a seguir? O que será que está dentro daquela caixa? E, ao virar da página, o que será que vai acontecer? Isto são pequenas coisas, mas que para elas, desperta-lhes a curiosidade e o interesse de querer saber e de querer continuar. A motivação vai ao encontro das estratégias que nós possamos utilizar para os agarrar, para os motivar para tudo aquilo que se faz em sala de jardim de infância.

Ent: – Que tipo de atividades realiza, com o intuito de motivar o grupo para novas aprendizagens?

Suj: – Eu utilizo muito as histórias, gosto muito das histórias. Gosto das histórias, gosto das lengalengas, também gosto da parte mágica ou de um fantoche que surge e que traz uma novidade. Por exemplo, no início sugeri a caixa mágica, porque a caixa mágica é algo que está fechado e que à partida suscita muito interesse. O que é que será que está lá dentro? Portanto, é uma outra situação que eles gostam muito. Também em tempos, tivemos um baú mágico, que era um baú, mas era um baú enorme, dava para pôr muita coisa lá dentro, inclusivamente quase que um adulto cabia lá dentro. Gosto desse tipo de objetos, que eles depois podem explorar e descobrir, sobre o que estará lá dentro. E as histórias, principalmente, acho que é das coisas que mais cativa as crianças, são as histórias.

Ent: – Tendo em conta que o seu grupo é heterogéneo, tem este facto em consideração ao propor uma determinada atividade? Se sim, de que forma (s)? 

Suj: – Sempre, sempre. Quando se propõe uma atividade, uma das situações que nós temos de ter em conta é a idade deles. Temos que adequar aquela atividade à idade do grupo, porque se não, nem faria sentido. Temos que ver se é um grupo de creche, nós temos de utilizar um tipo de atividades, por exemplo a nível das histórias é um livro muito maior, com imagens muito maiores, terá frases muito curtinhas. Muitas vezes nós nem olhamos para as frases, vamos falando, fazendo expressões e fazendo gestos. Todas essas coisas para os puxar, para os cativar vão surgindo. Muitas vezes nem sequer tem frases, têm mesmo só imagens, só imagens soltas que depois vamos recriando ali uma história e, essas imagens invertendo-se a entrada delas, podemos também fazer uma história diferente. Se é um grupo de jardim de infância já podemos ter um livro mais pequeno, uma história mais longa, embora as imagens muito grandes sejam muitos importante para eles. Já podem entrar muito mais personagens, portanto temos que adequar estas coisas consoante a idade deles. A idade deles, ou seja, se é uma criança de dois anos não é o mesmo que uma criança de quatro anos.

Ent: – Como reage o grupo às atividades diferenciadas, por si propostas?

Suj: – Reage bem, eles reagem bem. Porque eles próprios também são todos diferentes uns dos outros, dentro da sua igualdade que tem de ser respeitada, existe diferença, que será uma diferença individualizada e nós temos de tentar ir ao mundo de cada um deles.

Ent: – De que modo, é que considera que a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem das crianças e o seu desenvolvimento?

Suj: – É muito importante. Não só para as crianças, mas mesmo para os adultos. Uma criança motivada é, digamos que meio caminho andado para realizar aprendizagens, assim como um adulto, se um adulto estiver a fazer uma formação desmotivado só aprende metade, se estiver motivado aprende tudo. Com uma criança passa-se a mesma coisa, porque mesmo a nível das suas estruturas internas, existem determinadas ligações a nível dos neurónios, que são as sinapses que, quanto mais motivado estiver o adulto ou a criança para determinada tarefa, mais ligações e mais conexões os neurónios vão fazer. Depois, torna-se um ciclo vicioso não é? Se há mais conexões, essas conexões dão origem a tantas outras e portanto, há muito mais abrangência de sinapses a nível do nosso cérebro e mais conteúdos e mais aprendizagens a criança assimila. Porque também tem a ver com a predisposição para aceitar os conteúdos que estão a ser comunicados. Se a criança não estiver motivada é como que se houvesse um bloqueio, as sinapses realizam-se muito lentamente, não há interesse, não há motivação e assim, entra muito pouquinha informação lá dentro. Daí ser muito importante a criança estar motivada para aquilo que está a fazer. Porque quanto maior é a motivação, sem dúvida, maior é a aquisição de conhecimentos. E, depois, isto implica a nível das emoções. Se a criança está motivada está feliz, está satisfeita com aquilo que está a fazer. Se a criança não estiver motivada, está mais triste e, se não está interessada a informação não entra. Não pode entrar uma informação cuja porta está fechada. Por isso a motivação é a base de toda a aprendizagem da criança e do adulto.

Ent: – Obrigado pela sua colaboração.

Suj: – De nada, estarei disponível se precisares de alguma coisa.


 



ANEXO 5 – PRIMEIRO TRATAMENTO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA ANA

[Habilitações académicas] (…) tenho a formação de educadores de infância (…)
[Trajetória Profissional] (…) terminei há doze anos.
(…) Estive em creche por duas vezes em jardim de infância
(…) três anos no primeiro jardim de infância (…) há oito anos que estou neste jardim de infância

[Formação mais significativa dessa trajetória] (…) fiz a especialização em necessidades educativas especiais (…) Ainda está em curso o Mestrado (…) podemos sempre melhorar as nossas práticas, melhorar os nossos conhecimentos (…) estamos a melhorar o nosso dia a dia (…) crescimento pessoal e profissional (…) nós temos de evoluir sempre (…) se paramos deixa de fazer sentido (…) nesta profissão é um evoluir constante

 [Níveis etários dos grupos de crianças com que tem trabalhado] (…) crianças de todas as idades

[Estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) temos que ter sempre uma estratégia de motivação (…) pode ser a própria atividade ou pode ser uma estratégia antes da atividade (…) gosto muito das histórias (…) é das estratégias que cativa mais os meninos (…) ou um jogo (…) alguns são repetidos pois eles gostam de repetir, outros são jogos novos que eles gostam de experimentar (…) é importante que utilizemos estratégias de motivação (…) agarrar o grupo para a atividade que vem a seguir.
(…) temos que fazer a ligação entre as estratégias de motivação (…) tem que haver um fio de ligação, um fio condutor entre a estratégia de motivação e a atividade (…) para que haja, uma coerência entre uma atividade e outra (…) é importante que a criança perceba o que é que vem a seguir (…)

[Contributos das estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) a forma ou meio pela qual a criança chega ao produto final da atividade (…) interiorização dos conhecimentos e dos conteúdos (…) para a criança os entender, para a criança os assimilar (…) as estratégias são importantes (…) todos aqueles conteúdos vão fazer sentido na cabeça da criança

[Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo] (…) se for uma estratégia que não se adequa àquele grupo, não vai fazer sentido para aquele grupo (…) não vai servir de estratégia de motivação (…) se a estratégia de motivação não fazia sentido, ou não seria adequada àquele grupo (…) o que vem a seguir também vai ficar no ar, sem sentido (…) estudando o grupo que temos, possamos adequar, quem diz as estratégias diz a atividade (…) tem de ser adequado às características daquele grupo

[Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades] (…) é o interesse que elas têm (…) para elas fazerem algo com resultado benéfico e positivo, têm que estar motivadas (…) para as motivar para determinado conceito (…) cabe-nos a nós levarmos as crianças que se sentem menos motivadas, a sentirem-se motivadas (…) Tudo o que tem a ver com histórias, poesia lengalengas (…) a palavra, a expressão (…) o suspense, o mistério, a magia, são tudo estratégias de motivação que os deixa motivados e perplexos na incógnita de saber, na curiosidade (…) desperta-lhes a curiosidade e o interesse de querer saber e de querer continuar (…) a motivação vai ao encontro das estratégias que nós possamos utilizar (…)

[Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagens] (…) utilizo muito as histórias (…) lengalengas (…) fantoche (…) a caixa mágica é algo que está fechado e que à partida suscita muito interesse (…) tivemos um baú mágico (…) objetos que eles depois podem explorar e descobrir (…)
[Importância da faixa etária ao propor uma atividade] (…) uma das situações que nós temos de ter em conta é a idade deles (…) adequar a atividade à idade do grupo (…) num grupo de jardim de infância já podemos ter um livro mais pequeno, uma história mais longa (…) temos que adequar estas coisas consoante a idade deles.

[Reação do grupo às atividades diferenciadas] (…) reagem bem (…) são todos diferentes uns dos outros (…) igualdade tem que ser respeitada, existe diferença (…) uma diferença individualizada (…) tentar ir ao mundo de cada um deles.

[Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem desenvolvimento das crianças] (…) uma criança motivada é (…) meio caminho andado para realizar aprendizagens (…) existem determinadas ligações a nível dos neurónios, que são as sinapses (…) quanto mais motivado estiver o adulto ou a criança para determinada tarefa, mais ligações e mais conexões os neurónios vão fazer (…) mais conteúdos e aprendizagens a criança assimila (…) a predisposição para aceitar os conteúdos que estão a ser comunicados, se a criança não estiver motivada (…) as sinapses realizam-se muito lentamente, não há interesse não há motivação (…) é muito importante a criança estar motivada para aquilo que está a fazer (…) quanto maior é a motivação (…)  maior é a aquisição de conhecimentos (…) se a criança não estiver motivada, está mais triste (…) a informação não entra (…) a  motivação é  a base de toda a aprendizagem da criança (…)









ANEXO 6 - PRÉ – CATEGORIZAÇÃO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA ANA
Unidades de sentido

1. [Habilitações académicas] (…) tenho a formação de educadores de infância (…)
2. [Trajetória Profissional] (…) terminei há doze anos.
3. (…) Estive em creche por duas vezes em jardim de infância.
4. (…) três anos no primeiro jardim de infância (…) 
5. (…) há oito anos que estou neste jardim de infância.

6. [Formação mais significativa dessa trajetória] (…) fiz a especialização em necessidades educativas especiais 

7. (…) Ainda está em curso o Mestrado(…)

8. (…) podemos sempre melhorar as nossas práticas, melhorar os nossos conhecimentos 
9. (…) estamos a melhorar o nosso dia a dia (…)
10. (…) crescimento pessoal e profissional (…) 
11. (…) nós temos de evoluir sempre (…) 
12. (…) se paramos deixa de fazer sentido (…) 
13. (…) nesta profissão é um evoluir constante.

14. [Níveis etários dos grupos de crianças com que tem trabalhado] (…) crianças de todas as idades

15. [Estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) temos que ter sempre uma estratégia de motivação (…) 
16. (…) pode ser a própria atividade ou pode ser uma estratégia antes da atividade (…)
17. (…) gosto muito das histórias (…)  é das estratégias que cativa mais os meninos (…) 
18. (…) ou um jogo (…) 
19. (…) alguns são repetidos pois eles gostam de repetir, outros são jogos novos que eles gostam de experimentar (…) 
20. (…) é importante que utilizemos estratégias de motivação (…) 
21. (…) agarrar o grupo para a atividade que vem a seguir.
22. (…) temos que fazer a ligação entre as estratégias de motivação (…) 
23. (…) tem que haver um fio de ligação, um fio condutor entre a estratégia de motivação e a atividade (…) 
24. (…) para que haja, uma coerência entre uma atividade e outra (…) 
25. (…) é importante que a criança perceba o que é que vem a seguir (…)

26. [Contributos das estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) a forma ou meio pela qual a criança chega ao produto final da atividade (…) 
27. (…) interiorização dos conhecimentos e dos conteúdos (…) 
28. (…) para a criança os entender, para a criança os assimilar (…) 
29. (…) as estratégias são importantes (…) 
30. (…) todos aqueles conteúdos vão fazer sentido na cabeça da criança

31. [Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo] (…) se for uma estratégia que não se adequa àquele grupo, não vai fazer sentido para aquele grupo (…) 
32. (…) não vai servir de estratégia de motivação (…) 
33. (…) se a estratégia de motivação não fazia sentido, ou não seria adequada àquele grupo (…) 
34. (…) o que vem a seguir também vai ficar no ar, sem sentido (…) 
35. (…) estudando o grupo que temos, possamos adequar, quem diz as estratégias diz a atividade (…) 
36. (…) tem de ser adequado às características daquele grupo

37. [Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades] (…) é o interesse que elas têm (…) 
38. (…) para elas fazerem algo com resultado benéfico e positivo, têm que estar motivadas (…) 
39. (…) para as motivar para determinado conceito (…) 
40. (…) cabe-nos a nós levarmos as crianças que se sentem menos motivadas, a sentirem-se motivadas (…) 
41. (…) Tudo o que tem a ver com histórias, poesia lengalengas (…) 
42. (…) a palavra, a expressão (…) 
43. (…) o suspense, o mistério, a magia, são tudo estratégias de motivação que os deixa motivados e perplexos na incógnita de saber, na curiosidade (…)
44. (…) desperta-lhes a curiosidade e o interesse de querer saber e de querer continuar (…)
45. (…)  a motivação vai ao encontro das estratégias que nós possamos utilizar (…)

46. [Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagens] (…) utilizo muito as histórias (…) 
47. (…) lengalengas (…) 
48. (…) fantoche (…) 
49. (…) a caixa mágica é algo que está fechado e que à partida suscita muito interesse (…) 
50. (…) tivemos um baú mágico (…) 
51. (…) objetos que eles depois podem explorar e descobrir (…)

52. [Importância da faixa etária ao propor uma atividade] (…) uma das situações que nós temos de ter em conta é a idade deles (…) 
53. (…) adequar a atividade à idade do grupo (…) 
54. (…) num grupo de jardim de infância já podemos ter um livro mais pequeno, uma história mais longa (…) 
55. (…) temos que adequar estas coisas consoante a idade deles

56. [Reação do grupo às atividades diferenciadas] (…) reagem bem (…) 
57. (…) são todos diferentes uns dos outros (…) 
58. (…) igualdade tem que ser respeitada, existe diferença (…) 
59. (…) uma diferença individualizada (…)
60. (…) tentar ir ao mundo de cada um deles.

61. [Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem desenvolvimento das crianças] (…) uma criança motivada é (…) 
62. (…) meio caminho andado para realizar aprendizagens (…) 
63. (…) existem determinadas ligações a nível dos neurónios, que são as sinapses (…) 
64. (…) quanto mais motivado estiver o adulto ou a criança para determinada tarefa, mais ligações e mais conexões os neurónios vão fazer (…) 
65. (…) mais conteúdos e aprendizagens a criança assimila (…) 
66. (…) a predisposição para aceitar os conteúdos que estão a ser comunicados, se a criança não estiver motivada (…) 
67. (…) as sinapses realizam-se muito lentamente, não há interesse não há motivação (…) 
68. (…) é muito importante a criança estar motivada para aquilo que está a fazer (…) 
69. (…) quanto maior é a motivação (…)  
70. (…) maior é a aquisição de conhecimentos (…) 
71. (…) se a criança não estiver motivada, está mais triste (…)
72. (…)  a informação não entra (…) 
73. (…) a  motivação é  a base de toda a aprendizagem da criança (…)








ANEXO 7 – GRELHA DE CATEGORIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA ANA

	CATEGORIAS
	SUB-CATEGORIAS
	INDICADORES

	1.1 CARACTERIZAÇÃO COMO PROFISSIONAL
















	1.1 Habilitações académicas


	· (…) tenho a formação de educadores de infância (…) (1)

	1.2 
	1.2 Trajetória profissional
	· (…) terminei há doze anos. (2)
· (…) Estive em creche por duas vezes em jardim de infância.(3)
· (…) três anos no primeiro jardim de infância (…) (4)
· (…) há oito anos que estou neste jardim de infância. (5)
· 

	
	1.3 Formação mais significativa dessa trajetória
	· (…) fiz a especialização em necessidades educativas especiais (6)

· (…) Ainda está em curso o Mestrado(…) (7)
· 
· (…) podemos sempre melhorar as nossas práticas, melhorar os nossos conhecimentos (8)
· (…) estamos a melhorar o nosso dia a dia (…) (9)
· (…) crescimento pessoal e profissional (…) (10)
· (…) nós temos de evoluir sempre (…) (11)
· (…) se paramos deixa de fazer sentido (…) (12)
· (…) nesta profissão é um evoluir constante. (13)



	
	1.4 Níveis etários dos grupos de crianças que tem trabalhado
	· (…) crianças de todas as idades (14)



	2. IMPORTÂNCIA DAS ESTRATÉGIAS DE MOTIVAÇÃO NAS ATIVIDADES PLANIFICADAS
	2.1 Estratégias de motivação nas atividades planificadas
	· (…) temos que ter sempre uma estratégia de motivação (…) (16)
· (…) pode ser a própria atividade ou pode ser uma estratégia antes da atividade (…) (15)
· (…) gosto muito das histórias (…) (17)
· (…) é das estratégias que cativa mais os meninos (…) (18)
· (…) ou um jogo (…) (19)
· (…) alguns são repetidos pois eles gostam de repetir, outros são jogos novos que eles gostam de experimentar (…) (20)
· (…) é importante que utilizemos estratégias de motivação (…) (21)
· (…) agarrar o grupo para a atividade que vem a seguir. (22)
· (…) temos que fazer a ligação entre as estratégias de motivação (…) (23)
· (…) tem que haver um fio de ligação, um fio condutor entre a estratégia de motivação e a atividade (…) (24)
· (…) para que haja, uma coerência entre uma atividade e outra (…) (25)
· (…) é importante que a criança perceba o que é que vem a seguir (…) (26)







	
	2.2 Contributos das estratégias de motivação para a aprendizagem das crianças
	· (…) a forma ou meio pela qual a criança chega ao produto final da atividade (…) (27)
· (…) interiorização dos conhecimentos e dos conteúdos (…) (28)
· (…) para a criança os entender, para a criança os assimilar (…) (29)
· (…) as estratégias são importantes (…) (30)
· (…) todos aqueles conteúdos vão fazer sentido na cabeça da criança (31)

	
	2.3 Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo
	· (…) se for uma estratégia que não se adequa àquele grupo, não vai fazer sentido para aquele grupo (…) (32)
· (…) não vai servir de estratégia de motivação (…) (33)
· (…) se a estratégia de motivação não fazia sentido, ou não seria adequada àquele grupo (…) (34)
· (…) o que vem a seguir também vai ficar no ar, sem sentido (…) (35)
· (…) estudando o grupo que temos, possamos adequar, quem diz as estratégias diz a atividade (…) (36)
· (…) tem de ser adequado às características daquele grupo (37)












	3. IMPORTÂNCIA DA MOTIVAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS
	3.1 Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades
	· (…) é o interesse que elas têm (…) (38)
· (…) para elas fazerem algo com resultado benéfico e positivo, têm que estar motivadas (…) (39)
· (…) para as motivar para determinado conceito (…) (40)
· (…) cabe-nos a nós levarmos as crianças que se sentem menos motivadas, a sentirem-se motivadas (…) (41)
· (…) Tudo o que tem a ver com histórias, poesia lengalengas (…) (42)
· (…) a palavra, a expressão (…) (43)
· (…) o suspense, o mistério, a magia, são tudo estratégias de motivação que os deixa motivados e perplexos na incógnita de saber, na curiosidade (…) (44)
· (…) desperta-lhes a curiosidade e o interesse de querer saber e de querer continuar (…) (45)
· (…) a motivação vai ao encontro das estratégias que nós possamos utilizar (…) (46)

















	
	3.2 Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagem
	· (…) utilizo muito as histórias (…) (47)
· (…) lengalengas (…) (48)
· (…) fantoche (…) (49)
· (…) a caixa mágica é algo que está fechado e que à partida suscita muito interesse (…) (50)
· (…) tivemos um baú mágico (…) (51)
· (…) objetos que eles depois podem explorar e descobrir (…) (52)

	
	3.3 Importância da faixa etária ao propor uma atividade
	· (…) uma das situações que nós temos de ter em conta é a idade deles (…) (53)
· (…) adequar a atividade à idade do grupo (…) (54)
· (…) num grupo de jardim de infância já podemos ter um livro mais pequeno, uma história mais longa (…) (55)
· (…) temos que adequar estas coisas consoante a idade deles (56)


	
	3.4 Reação do grupo às atividades diferenciadas
	· (…) reagem bem (…) (57)
· (…) são todos diferentes uns dos outros (…) (58)
· (…) igualdade tem que ser respeitada, existe diferença (…) (59)
· (…) uma diferença individualizada (…) (60)
· (…) tentar ir ao mundo de cada um deles. (61)







	
	3.5 Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças
	· (…) uma criança motivada é (…) (62)
· (…) meio caminho andado para realizar aprendizagens (…) (63)
· (…) existem determinadas ligações a nível dos neurónios, que são as sinapses (…) (64)
· (…) quanto mais motivado estiver o adulto ou a criança para determinada tarefa, mais ligações e mais conexões os neurónios vão fazer (…)(65)
· (…) mais conteúdos e aprendizagens a criança assimila (…) (66)
· (…) a predisposição para aceitar os conteúdos que estão a ser comunicados, se a criança não estiver motivada (…) (67)
· (…) as sinapses realizam-se muito lentamente, não há interesse não há motivação (…) (68)
· (…) é muito importante a criança estar motivada para aquilo que está a fazer (…) (69)
· (…) quanto maior é a motivação (…)  (70)
· (…) maior é a aquisição de conhecimentos (…) (71)
· (…) se a criança não estiver motivada, está mais triste (…) (72)
· (…)  a informação não entra (…) (73)
· (…) a  motivação é  a base de toda a aprendizagem da criança (…) (74)





ANEXO 8 – PROTOCOLO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA CLÁUDIA

Ent: – O objetivo desta entrevista é conhecer a importância da motivação e o modo como esta pode ou não condicionar o processo de desenvolvimento e aprendizagem de um grupo de crianças de faixas etárias diferentes.
Quero desde já agradecer o facto de estar a participar no estudo, sem a sua contribuição não seria possível. As declarações serão tratadas de uma forma anónima, só para análise das entrevistas, e, como tal queria-lhe pedir que escolhesse um nome fictício, segundo o qual eu depois vou tratar as entrevistas.
 
Suj: – Cláudia.

Ent: – Qual a sua formação académica inicial?

Suj: – Tenho a licenciatura em Educação de Infância, que fiz mais tarde. Esta licenciatura foi durante mais dois anos à noite, porque na altura só havia Bacharelato.

Ent: – Há quantos anos terminou o curso?

Suj: – O curso terminei há vinte anos. 

Ent: – Apenas realizou a sua prática profissional em jardim de infância? Apenas neste ou noutros contextos?

Suj: – Já realizei a minha prática noutros contextos. Creche, jardim de infância e ATL também.

Ent: – Quantos anos esteve em cada jardim de infância?

Suj: – Portanto eu tenho dezassete anos de trabalho. De jardim de infância tenho cerca de dez anos em jardim de infância.

Ent: - Com que idades de crianças já trabalhou?

Suj: – Todas. Dos zero aos dez anos. 

Ent: – Quais os cursos/ações de formação contínua que frequentou e que mais a marcaram?

Suj: – Já fiz muitos, ultimamente não tenho feito assim tantos, mas já fiz em muitas áreas, na parte de necessidades educativas especiais. Já fiz em quase tudo.

Ent: - Qual o impacto dessa formação na sua prática profissional?

Suj: – Felizmente não tenho tido muitos casos de necessidades educativas especiais, mas não têm propriamente sido utilizados.

Ent: – Utiliza estratégias de motivação dentro da sala de atividades? Que tipo de estratégias utiliza?

Suj: – Sim. Histórias, adivinhas, poemas e jogos.
	
Ent: – No que se baseia ao inserir estas estratégias, nas atividades que realiza?

Suj: – Geralmente tenho em conta o projeto que se está a realizar e também as atividades por mim propostas. Tenho em conta o grupo e a faixa etária.

Ent: – De que modo, estas estratégias, podem contribuir para uma maior motivação da aprendizagem por parte das crianças?

Suj: – Quando nós propomos alguma coisa em forma de um jogo, as crianças ficam mais motivadas e entendem melhor, é mais fácil levá-las para as atividades e fazerem a passagem sem que digamos, agora vamos fazer isto. Porque as estratégias de motivação levam a que eles de uma forma lúdica compreendam a atividade que nós queremos realizar e para onde os queremos levar. 
 
Ent: – Tenta adequar essas estratégias de motivação às características do grupo com quem está a trabalhar?

Suj: – Sim, tento sempre adequar as estratégias de motivação às características do grupo. 

Ent: – O que motiva o empenho e dedicação das crianças na realização das atividades?

Suj: – É gostarem e sobretudo se for de uma forma lúdica. Se as crianças estiverem motivadas, empenham-se mais e estão mais atentas. Logo realizam com mais interesse as atividades do que se não as motivarmos para a atividade. 

Ent: – Que tipo de atividades realiza, com o intuito de motivar o grupo para novas aprendizagens?

Suj: – Tudo. Atividades de Expressão Plástica, Expressão Dramática, jogos, experiências, ou seja, em contexto do dia a dia é um bocadinho de tudo.

Ent: – Tendo em conta que o seu grupo é de 3 anos, tem este facto em consideração ao propor uma determinada atividade? Se sim, de que forma (s)? 

Maia – Sim. Portanto tem que se ter em conta o tempo de concentração do grupo e o tipo de atividades que eles são capazes de fazer.

Ent: – Como reage o grupo às atividades diferenciadas, por si propostas?

Suj: – Reagem bem, já estão habituados. Sempre que posso tento propor atividades diferentes, mesmo que sejam dentro das mesmas áreas mas que sejam propostas diferentes. 

Ent: – De que modo, é que considera que a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem das crianças e o seu desenvolvimento?


Suj: – Se estiverem mais motivadas, as crianças exploram mais, estão mais atentas e, logo penso que contribui melhor para a aprendizagem. Contribui mais ainda para a aprendizagem.

Ent: – Obrigado pela sua colaboração.

Suj: – De nada.



























ANEXO 9 – PRIMEIRO TRATAMENTO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA CLÁUDIA

[Habilitações académicas] (…) Licenciatura em Educação de Infância (…)
[Trajetória Profissional] (…) terminei há vinte anos
(…) realizei a minha prática noutros contextos, creche, jardim de infância e ATL (…)
(…) tenho cerca de dez anos em jardim de infância

 [Formação mais significativa dessa trajetória] (…) necessidades educativas especiais
(…) não tenho tido muitos casos de necessidades educativas especiais
[Estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) histórias, adivinhas, poemas e jogos
(…) tenho em conta o grupo e a faixa etária

 [Níveis etários dos grupos de crianças com que tem trabalhado] (…) dos zero aos dez anos

[Contributos das estratégias de motivação nas atividades planificadas] Quando nós propomos alguma coisa em forma de um jogo, as crianças ficam mais motivadas e entendem melhor (…) as estratégias de motivação levam a que eles de uma forma lúdica compreendam a atividade

[Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo] (…) tento sempre adequar as estratégias de motivação às características do grupo

[Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades] (…) se for de uma forma lúdica. Se as crianças estiverem motivadas, empenham-se (…) realizam com mais interesse as atividades (…)

[Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagens] (…) Atividades de Expressão Plástica, Expressão Dramática, jogos, experiências (…)

[Importância da faixa etária ao propor uma atividade] (…) ter em conta o tempo de concentração do grupo e o tipo de atividades que eles são capazes de fazer

[Reação do grupo às atividades diferenciadas] (…) Já estão habituados (…) tento propor atividades diferentes

[Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem desenvolvimento das crianças] (…) mais motivadas, as crianças exploram mais, estão mais atentas (…) contribui mais ainda para a aprendizagem









ANEXO 10 – PRÉ – CATEGORIZAÇÃO DA ENREVISTA DA EDUCADORA CLÁUDIA
Unidades de sentido

1. [Habilitações académicas] (…) Licenciatura em Educação de Infância.
2. [Trajetória Profissional] (…) terminei há vinte anos.
3. (…) realizei a minha prática noutros contextos, creche, jardim de infância e ATL (…)
4. (…) tenho cerca de dez anos em jardim de infância.


5. [Formação mais significativa dessa trajetória] (…) necessidades educativas especiais.
6. (…) não tenho tido muitos casos de necessidades educativas especiais.


7. [Níveis etários dos grupos de crianças com que tem trabalhado] (…) dos zero aos dez anos.


8. [Estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) histórias, adivinhas, poemas e jogos.
9. (…) tenho em conta o grupo e a faixa etária.

10. [Contributos das estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) Quando nós propomos alguma coisa em forma de um jogo, as crianças ficam mais motivadas e entendem melhor (…) 
11. (…) as estratégias de motivação levam a que eles de uma forma lúdica compreendam a atividade.

12. [Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo] (…) tento sempre adequar as estratégias de motivação às características do grupo.

13. [Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades] (…) se for de uma forma lúdica. Se as crianças estiverem motivadas, empenham-se (…) 
14. (…) realizam com mais interesse as atividades (…)

15. [Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagens] (…) Atividades de Expressão Plástica, Expressão Dramática, jogos, experiências (…)

16. [Importância da faixa etária ao propor uma atividade] (…) ter em conta o tempo de concentração do grupo e o tipo de atividades que eles são capazes de fazer.

17. [Reação do grupo às atividades diferenciadas] (…) Já estão habituados (…) 
18. (…) tento propor atividades diferentes.

19. [Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem desenvolvimento das crianças] (…) mais motivadas, as crianças exploram mais, estão mais atentas (…) 
20. (…) contribui mais ainda para a aprendizagem.













ANEXO 11 – GRELHA DE CATEGORIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA CLÁUDIA

	CATEGORIAS
	SUB-CATEGORIAS
	INDICADORES

	1. CARACTERIZAÇÃO COMO PROFISSIONAL
















	1.1 Habilitações académicas


	· (…) Licenciatura em Educação de Infância. (1) 


	2. 
	1.2 Trajetória profissional
	· (…) terminei há vinte anos. (2)
· (…) realizei a minha prática noutros contextos, creche, jardim de infância e ATL (…) (3)
· (…) tenho cerca de dez anos em jardim de infância. (4)

	
	1.3 Formação mais significativa dessa trajetória
	· (…) necessidades educativas especiais. (5)
· (…) não tenho tido muitos casos de necessidades educativas especiais. (6)


	
	1.4 Níveis etários dos grupos de crianças que tem trabalhado
	· (…) dos zero aos dez anos. (7)


	2. IMPORTÂNCIA DAS ESTRATÉGIAS DE MOTIVAÇÃO NAS ATIVIDADES PLANIFICADAS
	2.1 Estratégias de motivação nas atividades planificadas
	· (…) histórias, adivinhas, poemas e jogos. (8)
· (…) tenho em conta o grupo e a faixa etária. (9)


	
	2.2 Contributos das estratégias de motivação para a aprendizagem das crianças
	· (…) Quando nós propomos alguma coisa em forma de um jogo, as crianças ficam mais motivadas e entendem melhor (…) (10)
· (…) as estratégias de motivação levam a que eles de uma forma lúdica compreendam a atividade. (11)





	
	2.3 Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo
	· (…) tento sempre adequar as estratégias de motivação às características do grupo. (12)

	3. IMPORTÂNCIA DA MOTIVAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS
	3.1 Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades
	· (…) se for de uma forma lúdica. Se as crianças estiverem motivadas, empenham-se (…) (13)
· (…) realizam com mais interesse as atividades (…) (14)


	
	3.2 Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagem
	· (…) Atividades de Expressão Plástica, Expressão Dramática, jogos, experiências (…) (15)


	
	3.3 Importância da faixa etária ao propor uma atividade
	· (…) ter em conta o tempo de concentração do grupo e o tipo de atividades que eles são capazes de fazer. (16)


	
	3.4 Reação do grupo às atividades diferenciadas
	· (…) Já estão habituados (…) (17)
· (…) tento propor atividades diferentes. (18)


	
	3.5 Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças
	· (…) mais motivadas, as crianças exploram mais, estão mais atentas (…) (19)
· (…) contribui mais ainda para a aprendizagem. (20)










ANEXO 12 – PROTOCOLO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA MARIA

Ent: – O objetivo desta entrevista é conhecer a importância da motivação e o modo como esta pode ou não condicionar o processo de desenvolvimento e aprendizagem de um grupo de crianças de faixas etárias diferentes.
Quero desde já agradecer o facto de estar a participar no estudo, sem a sua contribuição não seria possível. As declarações serão tratadas de uma forma anónima, só para análise das entrevistas, e, como tal queria-lhe pedir que escolhesse um nome fictício, segundo o qual eu depois vou tratar as entrevistas.
 
Suj: – O meu nome fictício será Maria.

Ent: – Qual a sua formação académica inicial?

Suj: – A minha formação inicial foi o bacharelato na Universidade do Algarve. 

Ent: – Há quantos anos terminou o curso?

Suj: – Terminei há sensivelmente dezassete anos. Dezassete anos talvez.

Ent: – Apenas realizou a sua prática profissional em jardim de infância? Apenas neste ou noutros contextos?

Suj: – Eu desde que acabei o curso, trabalho na Casa da Primeira Infância. Também estive, em jardim de infância, creche e ATL.

Ent: – Quantos anos esteve em cada jardim de infância?

Suj: – Não sei bem. Foi mais ou menos alternado, como é um sistema rotativo. Portanto, nós rodávamos, em jardim de infância devo ter mais menos onze anos.

Ent: - Com que idades de crianças já trabalhou?
Suj: – Desde os dezoito meses até aos dez anos.

Ent: – Quais os cursos/ações de formação contínua que frequentou e que mais a marcaram?

Suj: – Eu já fiz vários, houve uma altura que havia muitas ações de formação e eu frequentei bastantes. O que eu mais gostei, foi fazer os complementos de formação. Portanto, fez muito sentido para mim porque eu já havia alguns anos que não estava a estudar e, quando reiniciei foi um relembrar e um atualizar-me. Não foi nada completamente novo, mas houve novidades, de facto, houve novidades. Foi um justificar da nossa prática. Ou seja, nós quando tiramos o curso inicial administramos a teoria e quando eu fiz os complementos consegui conjugar a teoria à minha prática. Tive muito prazer, porque eram complemente novas? Não, tinham, outro sentido para mim. Depois a maturidade e a experiência profissional só vieram contribuir para eu gostar tanto. Gostei muito de fazer os complementos, fez muito sentido para mim ter feito interrupção e depois voltar a estudar. Porque nós conseguimos contextualizar a teoria com a prática e, é isso que pretendemos na nossa profissão.

Ent: - Qual o impacto dessa formação na sua prática profissional?

Suj: – Veio ajudar-me a fundamentar, não que eu não soubesse, mas ajudou-me a fundamentar com muito mais segurança aquilo que eu fazia e a refletir também. Porque há sempre uma paragem e, nós quando voltamos a estudar, começamos a perceber e a relembrar determinadas atitudes nossas e das crianças e, além disso, conseguimos compreender melhor.

Ent: – Utiliza estratégias de motivação dentro da sala de atividades? Que tipo de estratégias utiliza?

Suj: – As estratégias de motivação devem tentar envolver o grupo de crianças. Como? Depende do grupo, há miúdos que ficam motivados através de uma canção, de uma história, de uma dramatização ou de uma magia. Depende também de como está o grupo e do ponto em que está. Outras vezes, basta um interesse muito grande do grupo e, esse interesse dos meninos por qualquer coisa que aconteça já é a própria motivação. Resta saber como pegar e dar a volta à atividade que se vai fazer. 

Ent: – No que se baseia ao inserir estas estratégias, nas atividades que realiza?

Suj: – Principalmente que os miúdos gostem. Portanto, se é uma motivação, que eles de facto se sintam motivados. Porque às vezes nós podemos achar que algo é muito motivante e chegamos ao grupo e este não aderir. Tento sempre ir ao encontro das expectativas do grupo de crianças e criar-lhes magia à volta daquilo tudo. Portanto, acho que é a base da motivação.

Ent: – De que modo, estas estratégias, podem contribuir para uma maior motivação da aprendizagem por parte das crianças?

Suj: – A motivação deve levar os miúdos a quererem conhecer mais, a responder-lhes às perguntas ou fazer com que tenham dúvidas, queiram saber e despertar curiosidade, deste modo, irá despertar-lhes para uma determinada área. Assim, irão contribuir para uma melhor aprendizagem das crianças. Logicamente, se nós formos ao encontro, se formos pesquisar e formos descobrindo as respostas, essa motivação é boa não é? E, é suficiente para eles. 

Ent: – Tenta adequar essas estratégias de motivação às características do grupo com quem está a trabalhar?

Suj: – Sempre, sempre. Porque a motivação de um grupo de cinco anos é completamente diferente da motivação de um grupo de dois anos. Às vezes nas crianças de dois/três aninhos, basta haver uma alteração na sala, uma personagem fictícia na nossa sala e, é o suficiente para eles ficarem motivados. Um grupo de cinco anos, que frequenta o jardim de infância e que já tem muitas experiências, são muito mais exigentes e, realmente a motivação tem que ser algo que cause impacto no grupo. Algo que o grupo queira saber, conhecer e descobrir. 

Ent: – O que motiva o empenho e dedicação das crianças na realização das atividades?

Suj: – Se nós, educadoras, formos ao encontro daquilo que as crianças querem saber, se formos ao encontro delas próprias, elas normalmente, empenham-se naquilo que fazem. Nós, também podemos criar um grau maior de dificuldade para que vá elevando o nível das aprendizagens que vão realizando. Se nós formos ao encontro daquilo que eles querem saber ou oferecer-lhes algo novo e, que os leve a querer descobrir mais, é o suficiente para eles estarem empenhados.

Ent: – Que tipo de atividades realiza, com o intuito de motivar o grupo para novas aprendizagens?

Suj: – Normalmente, tento sempre fazer atividades muito diversificadas, muitas combinadas com eles, outras não. Outras são dirigidas por mim, são apresentadas, novas e os miúdos não conhecem. Eu na minha sala, tento fazer várias atividades, é o meu modo de trabalhar, que eu gosto e que em dá um certo prazer a mim. Os miúdos quando começam a entrar, penso que também gostam. Tento sempre fazer atividades com diferentes graus de dificuldade. Algumas com um grau mais difícil, outras com um grau mais fácil, mas o importante é que eles se orientem e que se vão organizando enquanto membros de grupo e, que gostem realmente de participar. Depois outro motivo que eu acho que é muito importante e, que eles se sentem motivados é a forma e o valor que nós damos ao produto, não só durante o processo, mas o produto final também não deve ficar descurado. A forma como nós apresentamos, observamos e avaliamos em grupo também serve de motivação e é a valorização do trabalho deles. Portanto, o processo é muito importante, mas nunca se deve descurar completamente o produto final, o que é que resultou daquele trabalho.

Ent: – Claro.

Ent: – Tendo em conta que o seu grupo é de 4 anos, tem este facto em consideração ao propor uma determinada atividade? Se sim, de que forma (s)? 

Suj: – Sempre, sempre. Uma educadora tem que ter em conta a faixa de desenvolvimento que as crianças se encontram, não é? Apesar de terem quatro anos, há miúdos que estão que estão num nível mais acima, mas eu tenho sempre em atenção a idade e o nível de desenvolvimento dessa faixa etária. Depois vou sempre acrescentando um grau de dificuldade, porque se as coisas são muito facilitadas, eles próprios se desmotivam, mas também se são muito difíceis também nem sequer querem fazer. Tento sempre conhecer o grupo e ir um bocadinho mais além daquilo que eu posso. Eu vou sempre, normalmente, esticando um bocadinho mais, até ver até onde é que eu posso ir. Até ver que eles realmente não desmotivam. Se o grupo não está a aderir muito bem, acalmo e tento sempre dar uma volta ou um contorno à atividade para que eles não fiquem a achar que aquilo é uma frustração, que não conseguiram fazer. 

Ent: – Como reage o grupo às atividades diferenciadas, por si propostas?

Suj: – Bem! Porque é o meu modo de trabalhar. Eu habituei-me a trabalhar assim, inicialmente não trabalhava, foi uma forma que eu encontrei de trabalhar em que me sinto muito bem e onde me sinto à vontade. Nós fazemos sempre atividades e propostas muito diferentes na própria sala e no próprio momento. No período da manhã, fazemos três/quatro atividades diferentes para além dos espaços que eles também utilizam na sala. Faz-me confusão trabalhar de outra maneira e aborrece-me muito também. É um bocado enfadonho estarem todos a pintar e a colar, acho que é muito mais motivante haver uma variedade na própria sala.

Ent: – De que modo, é que considera que a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem das crianças e o seu desenvolvimento?

Suj: – Tudo, tudo. A motivação das crianças é como nós no trabalho quando estamos desmotivados. Se a criança estiver motivada, interessada e se vier para o jardim de infância cheia de vontade, é porque o próprio jardim de infância a motiva, a criança faz descobertas. Assim, a aprendizagem vem anexada e, acho que não há aprendizagem sem motivação. Pode decorar as coisas ou sabe-las por uma lengalenga que ficou, mas se não tiver motivação, não vale de nada. Em todo o lado, até mesmo no trabalho e em qualquer nível de ensino, a motivação é a base da aprendizagem.

Ent: – Obrigado pelo seu contributo.

Suj: – De nada.

ANEXO 13 -PRIMEIRO TRATAMENTO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA MARIA

[Habilitações académicas] (…) bacharelato na Universidade do Algarve (…)
[Trajetória Profissional] (…) terminei há sensivelmente dezassete anos (…)
(…) estive em jardim de infância, creche e ATL.
(…) nós rodávamos, em jardim de infância devo ter mais ou menos dez/onze anos.

[Formação mais significativa dessa trajetória] (…) O que eu mais gostei, foi fazer os complementos de formação (…) havia alguns anos que não estava a estudar e, quando reiniciei foi um relembrar e um atualizar-me (…) Foi um justificar da nossa prática (…) quando eu fiz os complementos consegui conjugar a teoria à minha prática (…) tinham outro sentido para mim (…) a maturidade e a experiência profissional só vieram contribuir para gostar tanto.
(…) ajudou-me a fundamentar com muito mais segurança aquilo que eu fazia (…) quando voltamos a estudar, começamos a perceber e a relembrar determinadas atitudes nossas e das crianças.

[Níveis etários dos grupos de crianças com que tem trabalhado] (…) desde os dezoito meses até aos dez anos.

[Estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) As estratégias de motivação devem tentar envolver o grupo de crianças (…) ficam motivadas através de uma canção, de uma história, de uma dramatização ou de uma magia (…) Outras vezes, basta um interesse muito grande do grupo (…) esse interesse dos meninos por qualquer coisa que aconteça já é a própria motivação (…) saber como pegar e dar a volta à atividade que se vai fazer.
(…) se é uma motivação, que eles de facto se sintam motivados (…) podemos achar que algo é muito motivante e chegarmos ao grupo e este não aderir (…) ir ao encontro das expectativas do grupo e criar-lhes magia

[Contributos das estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) deve levar os miúdos a quererem conhecer mais, a responder-lhes às perguntas ou fazer com que tenham dúvidas (…) despertar-lhes para uma determinada área (…) contribuir para uma melhor aprendizagem das crianças.

[Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo] (…) a motivação de um grupo de cinco anos é completamente diferente da motivação de um grupo de dois anos (…) basta haver uma alteração na sala, uma personagem fictícia e, é o suficiente para eles ficarem motivados (…) a motivação tem que ser algo que cause impacto no grupo (…) que o grupo queira saber, conhecer e descobrir.
.
[Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades] (…) se formos ao encontro daquilo que as crianças querem saber (…) empenham-se naquilo que fazem (…) criar um grau maior de dificuldade para que vá elevando o nível das aprendizagens que vão realizando (…) oferecer-lhes algo novo e, que os leve a querer descobrir mais, é o suficiente para eles estarem empenhados

[Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagens] (…) atividades muito diversificadas (…) tento fazer várias atividades (…) fazer atividades com diferentes graus de dificuldade (…) o importante é que eles se orientem e que se vão organizando enquanto membros de grupo e, que gostem realmente de participar (…) a forma e o valor que nós damos ao produto (…) como nós apresentamos, observamos e avaliamos (…) serve de motivação e é a valorização do trabalho deles (…) nunca se deve descurar completamente o produto final (…)

[Importância da faixa etária ao propor uma atividade] (…) ter em conta a faixa etária de desenvolvimento que as crianças se encontram (…) tenho sempre em atenção a idade e o nível de desenvolvimento dessa faixa etária (…) acrescentando  um grau de dificuldade (…) se as coisas são muito mais facilitadas, eles próprios se desmotivam (…) se são muito difíceis também nem sequer querem fazer (…) conhecer o grupo e ir um bocadinho mais além daquilo que eu posso (…) se o grupo não está a aderir muito bem, acalmo e tento sempre dar uma volta ou um contorno à atividade

[Reação do grupo às atividades diferenciadas] (…) é o meu modo de trabalhar (…) foi uma forma que eu encontrei de trabalhar em que me sinto muito bem (…) fazemos sempre atividades propostas muito diferentes na própria sala e no próprio momento (…) fazemos três/quatro atividades diferentes para além dos espaços (…) Faz-me confusão trabalhar de outra maneira e aborrece-me muito (…) é muito mais motivante haver uma variedade na própria sala.

[Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem desenvolvimento das crianças] (…) A motivação das crianças é como nós no trabalho (…) Se a criança faz descobertas (…) acho que não há aprendizagem sem motivação (…) em qualquer nível de ensino, a motivação é a base da aprendizagem.












ANEXO 14 – PRÉ – CATEGORIZAÇÃO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA MARIA
Unidades de sentido

1. [Habilitações académicas] (…) bacharelato na Universidade do Algarve (…)
2. [Trajetória Profissional] (…) terminei há sensivelmente dezassete anos (…)
3. (…) estive em jardim de infância, creche e ATL.
4. (…) nós rodávamos, em jardim de infância devo ter mais ou menos dez/onze anos.

5. [Formação mais significativa dessa trajetória] (…) O que eu mais gostei, foi fazer os complementos de formação (…) 
6. (…) havia alguns anos que não estava a estudar e, quando reiniciei foi um relembrar e um atualizar-me (…) 
7. (…) Foi um justificar da nossa prática (…) 
8. (…) quando eu fiz os complementos consegui conjugar a teoria à minha prática (…) 
9. (…) tinham outro sentido para mim (…) 
10. (…) a maturidade e a experiência profissional só vieram contribuir para gostar tanto.
11. (…) ajudou-me a fundamentar com muito mais segurança aquilo que eu fazia (…) 
12. (…) quando voltamos a estudar, começamos a perceber e a relembrar determinadas atitudes nossas e das crianças.
	
13. [Níveis etários dos grupos de crianças com que tem trabalhado] (…) desde os dezoito meses até aos dez anos.

14. [Estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) As estratégias de motivação devem tentar envolver o grupo de crianças (…) 
15. (…) ficam motivadas através de uma canção, de uma história, de uma dramatização ou de uma magia (…) 
16. (…) Outras vezes, basta um interesse muito grande do grupo (…) 
17. (…) esse interesse dos meninos por qualquer coisa que aconteça já é a própria motivação (…) 
18. (…) saber como pegar e dar a volta à atividade que se vai fazer.
19. (…) se é uma motivação, que eles de facto se sintam motivados (…) 
20. (…) podemos achar que algo é muito motivante e chegarmos ao grupo e este não aderir (…)
21. (…)  ir ao encontro das expectativas do grupo e criar-lhes magia.

22. [Contributos das estratégias de motivação nas atividades planificadas] (…) deve levar os miúdos a quererem conhecer mais, a responder-lhes às perguntas ou fazer com que tenham dúvidas (…) 
23. (…) despertar-lhes para uma determinada área (…) 
24. (…) contribuir para uma melhor aprendizagem das crianças.

25. [Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo] (…) a motivação de um grupo de cinco anos é completamente diferente da motivação de um grupo de dois anos (…) 
26. (…) basta haver uma alteração na sala, uma personagem fictícia e, é o suficiente para eles ficarem motivados (…) 
27. (…) a motivação tem que ser algo que cause impacto no grupo (…) 
28. (…) que o grupo queira saber, conhecer e descobrir.

29. [Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades] (…) se formos ao encontro daquilo que as crianças querem saber (…) 
30. (…) empenham-se naquilo que fazem (…) 
31. (…) criar um grau maior de dificuldade para que vá elevando o nível das aprendizagens que vão realizando (…) 
32. (…) oferecer-lhes algo novo e, que os leve a querer descobrir mais, é o suficiente para eles estarem empenhados.

33. [Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagens] (…) atividades muito diversificadas (…) 
34. (…) tento fazer várias atividades (…) 
35. (…) fazer atividades com diferentes graus de dificuldade (…) 
36. (…) o importante é que eles se orientem e que se vão organizando enquanto membros de grupo e, que gostem realmente de participar (…) 
37. (…) a forma e o valor que nós damos ao produto (…) 
38. (…) como nós apresentamos, observamos e avaliamos (…) 
39. (…) serve de motivação e é a valorização do trabalho deles (…) 
40. (…) nunca se deve descurar completamente o produto final (…)
	
41. [Importância da faixa etária ao propor uma atividade] (…) ter em conta a faixa etária de desenvolvimento que as crianças se encontram (…)
42. (…)  tenho sempre em atenção a idade e o nível de desenvolvimento dessa faixa etária (…) acrescentando  um grau de dificuldade (…) 
43. (…) se as coisas são muito mais facilitadas, eles próprios se desmotivam (…) 
44. (…) se são muito difíceis também nem sequer querem fazer (…) 
45. (…) conhecer o grupo e ir um bocadinho mais além daquilo que eu posso (…) 
46. (…) se o grupo não está a aderir muito bem, acalmo e tento sempre dar uma volta ou um contorno à atividade.
	
47. [Reação do grupo às atividades diferenciadas] (…) é o meu modo de trabalhar (…) 
48. (…) foi uma forma que eu encontrei de trabalhar em que me sinto muito bem (…) 
49. (…) fazemos sempre atividades propostas muito diferentes na própria sala e no próprio momento (…) 
50. (…) fazemos três/quatro atividades diferentes para além dos espaços (…) 
51. (…) Faz-me confusão trabalhar de outra maneira e aborrece-me muito (…) 
52. (…) é muito mais motivante haver uma variedade na própria sala.
53. [Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem desenvolvimento das crianças] (…) A motivação das crianças é como nós no trabalho (…) 
54. (…) Se a criança faz descobertas (…) 
55. (…) acho que não há aprendizagem sem motivação (…) 
56. (…) em qualquer nível de ensino, a motivação é a base da aprendizagem.
ANEXO 15 – GRELHA DE CATEGORIZAÇÃO DA ENTREVISTA DA EDUCADORA MARIA

	CATEGORIAS
	SUB-CATEGORIAS
	INDICADORES

	1.3 CARACTERIZAÇÃO COMO PROFISSIONAL
















	1.1 Habilitações académicas


	· (…) bacharelato na Universidade do Algarve (…) (1)


	1.4 
	1.2 Trajetória profissional
	· (…) terminei há sensivelmente dezassete anos (…) (2)
· (…) estive em jardim de infância, creche e ATL. (3)
· (…) nós rodávamos, em jardim de infância devo ter mais ou menos dez/onze anos. (4)


	
	1.3 Formação mais significativa dessa trajetória
	· [Formação mais significativa dessa trajetória] (…) O que eu mais gostei, foi fazer os complementos de formação (…) (5)
· (…) havia alguns anos que não estava a estudar e, quando reiniciei foi um relembrar e um atualizar-me (…) (6)
· (…) Foi um justificar da nossa prática (…) (7)
· (…) quando eu fiz os complementos consegui conjugar a teoria à minha prática (…) (8)
· (…) tinham outro sentido para mim (…) (9)
· (…) a maturidade e a experiência profissional só vieram contribuir para gostar tanto. (10)
· (…) ajudou-me a fundamentar com muito mais segurança aquilo que
 eu fazia (…) (11)
· (…) quando voltamos a estudar, começamos a perceber e a relembrar determinadas atitudes nossas e das crianças. (12)


	
	1.4 Níveis etários dos grupos de crianças que tem trabalhado
	· (…) desde os dezoito meses até aos dez anos. (13)


	2. IMPORTÂNCIA DAS ESTRATÉGIAS DE MOTIVAÇÃO NAS ATIVIDADES PLANIFICADAS
	2.1 Estratégias de motivação nas atividades planificadas
	· (…) As estratégias de motivação devem tentar envolver o grupo de crianças (…) (14)
· (…) ficam motivadas através de uma canção, de uma história, de uma dramatização ou de uma magia (…) (15)
· (…) Outras vezes, basta um interesse muito grande do grupo (…) (16)
· (…) esse interesse dos meninos por qualquer coisa que aconteça já é a própria motivação (…) (17)
· (…) saber como pegar e dar a volta à atividade que se vai fazer. (18)
· (…) se é uma motivação, que eles de facto se sintam motivados (…) (19)
· (…) podemos achar que algo é muito motivante e chegarmos ao grupo e este não aderir (…) (20)
· (…)  ir ao encontro das expectativas do grupo e criar-lhes magia. (21)






	
	2.2 Contributos das estratégias de motivação para a aprendizagem das crianças
	· (…) deve levar os miúdos a quererem conhecer mais, a responder-lhes às perguntas ou fazer com que tenham dúvidas (…) (22)
· (…) despertar-lhes para uma determinada área (…) (23)
· (…) contribuir para uma melhor aprendizagem das crianças. (24)


	
	2.3 Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo
	· (…) a motivação de um grupo de cinco anos é completamente diferente da motivação de um grupo de dois anos (…) (25)
· (…) basta haver uma alteração na sala, uma personagem fictícia e, é o suficiente para eles ficarem motivados (…) (26)
· (…) a motivação tem que ser algo que cause impacto no grupo (…) (27)
· (…) que o grupo queira saber, conhecer e descobrir. (28)


	3. IMPORTÂNCIA DA MOTIVAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS
	3.1 Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades
	· (…) se formos ao encontro daquilo que as crianças querem saber (…) (29)
· (…) empenham-se naquilo que fazem (…) (30)
· (…) criar um grau maior de dificuldade para que vá elevando o nível das aprendizagens que vão realizando (…) (31)
· (…) oferecer-lhes algo novo e, que os leve a querer descobrir mais, é o suficiente para eles estarem empenhados. (32)



	
	3.2 Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagem
	· (…) atividades muito diversificadas (…) (33)
· (…) tento fazer várias atividades (…) (34)
· (…) fazer atividades com diferentes graus de dificuldade (…) (35)
· (…) o importante é que eles se orientem e que se vão organizando enquanto membros de grupo e, que gostem realmente de participar (…) (36)
· (…) a forma e o valor que nós damos ao produto (…) (37)
· (…) como nós apresentamos, observamos e avaliamos (…) (38)
· (…) serve de motivação e é a valorização do trabalho deles (…) (39)
· (…) nunca se deve descurar completamente o produto final (…) (40)

	
	3.3 Importância da faixa etária ao propor uma atividade
	
· (…) ter em conta a faixa etária de desenvolvimento que as crianças se encontram (…) (41)
· (…)  tenho sempre em atenção a idade e o nível de desenvolvimento dessa faixa etária (…) acrescentando  um grau de dificuldade (…) (42)
· (…) se as coisas são muito mais facilitadas, eles próprios se desmotivam (…) (43)
· (…) se são muito difíceis também nem sequer querem fazer (…) (44)
· (…) conhecer o grupo e ir um bocadinho mais além daquilo que eu posso (…) (45)
· (…) se o grupo não está a aderir muito bem, acalmo e tento sempre dar uma volta ou um contorno à atividade. (46)


	
	3.4 Reação do grupo às atividades diferenciadas
	· é o meu modo de trabalhar (…) (47)
· (…) foi uma forma que eu encontrei de trabalhar em que me sinto muito bem (…) (48)
· (…) fazemos sempre atividades propostas muito diferentes na própria sala e no próprio momento (…) (49)
· (…) fazemos três/quatro atividades diferentes para além dos espaços (…) (50)
· (…) Faz-me confusão trabalhar de outra maneira e aborrece-me muito (…) (51)
· (…) é muito mais motivante haver uma variedade na própria sala. (52)


	
	3.5 Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças
	· (…) A motivação das crianças é como nós no trabalho (…) (53)
· (…) Se a criança faz descobertas (…) (54)
· (…) acho que não há aprendizagem sem motivação (…) (55)
· (…) em qualquer nível de ensino, a motivação é a base da aprendizagem. (56)







A importância da motivação no desenvolvimento da aprendizagem na educação pré-escolar






ANEXO 16 – CATEGORIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS (QUADRO COMPARATIVO)
	CATEGORIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS
(QUADRO COMPARATIVO)

	CATEGORIAS
	SUB-CATEGORIAS
	INDICADORES
	E1
	E2
	E3
	TOTAL

	1. CARACTERIZAÇÃO COMO PROFISSIONAL

	1.1 Habilitações académicas
	· (…) formação de educadores de infância (…)
· (…) bacharelato em educação de infância  (…)
· (…) a frequentar o Mestrado (…)

	X

X
	X
X
	
X
	2
2
1

	2. 
	1.2 Trajetória profissional
	· (…) estive em creche e jardim de infância(…)
· (…) Estive também em ATL (…)
	X
	X
X

	X
X
	3
2

	
	1.3 Formação mais significativa dessa trajetória
	· (…) especialização em necessidades educativas especiais(…) 
· (…) complementos de formação (…)
	X
	X
	

X
	2

1

	
	1.4 Níveis etários dos grupos de crianças que tem trabalhado
	· (…) todas as idades.
· (…) dezoito meses até aos dez anos
	X
	

	X
X
	2
1


	3. IMPORTÂNCIA DAS ESTRATÉGIAS DE MOTIVAÇÃO NAS ATIVIDADES PLANIFICADAS
	2.1 Estratégias de motivação nas atividades planificadas
	· (…) histórias, canções, dramatizações ou de uma magia (…) 
· (…) adivinhas, poemas e jogos (…) 
· (…) ligação entre as estratégias de motivação e a atividade (…)
· (…) tenho em conta o projeto que se está a realizar (…)
· (…) tenho em conta o grupo e a faixa etária (…) 
· (…) corresponder às expectativas e motivação do grupo e das crianças através das estratégias de motivação (…)
	

	X

X
X




X
	X

X
X

X
X




	3

2
2

1
1

2




	
	2.2 Contributos das estratégias de motivação para a aprendizagem das crianças
	· (…) interiorização de conhecimentos e conteúdos , estimulando para uma determinada área (…)
· (…) contribui de uma forma lúdica para uma melhor aprendizagem (…)  
· (…) maior motivação ao adquirir novos conteúdos na realização de determinadas atividades (…)
	X



X
	

X

X




	X

X






	2

2

2

	
	2.3 Adaptação das estratégias de motivação às características do grupo
	· (…) adequar as estratégias de motivação às características do grupo.
· (…) a motivação tem que ser algo que cause impacto e faça sentido no grupo (…)





	X

X


	X



	X

X







	3

2



	4. IMPORTÂNCIA DA MOTIVAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS
	3.1 Aspetos que motivam as crianças na realização das atividades
	· (…) se tiverem mais interesse e motivação empenham-se mais nas atividades (…)
· (…) proporcionar novas estratégias  que os leve a querer descobrir mais (…)
· (…) criar um grau maior de dificuldades para que vá elevando o nível de aprendizagens (…)








	X

X
	X






	X

X

X






	3

2

1

	
	3.2 Atividades que motivam o grupo para novas aprendizagem
	 (…) atividades que podem explorar e descobrir  com diferentes graus de dificuldade (…)
(…) atividades de Expressão Plástica, Expressão Dramática, jogos, experiências (…) 
	X
	

X




	X

X







	2

2

	
	3.3 Importância da faixa etária ao propor uma atividade
	 (…) adequar a atividade à idade do grupo e à sua faixa de desenvolvimento (…) 
(…) aumentar  o grau de dificuldade (…)

	X

	X


	X

X

	3

1

	
	3.4 Reação do grupo às atividades diferenciadas
	(…) reagem bem  à diferenciação (…)
 (…) tento propor atividades diferentes de forma a ir ao mundo de cada um deles (…)
(…) é muito mais motivante haver uma variedade (…)
	X
X
	X
X



	X


X


	3
2

1

	
	3.5 Modo como a motivação pode contribuir e estimular a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças
	(…)  a motivação é a base de toda a aprendizagem da crianças (…) está mais feliz, assimila mais conteúdos e aprendizagens (…) 
	X
X
	X
X
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